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PADRÃO DE RESPOSTA DEFINITIVO 
 
 A sanção da Lei do Feminicídio é importante porque o feminicídio é um crime de ódio praticado contra as mulheres em 

contextos discriminatórios e, por isso, nomear o problema é o primeiro passo para visibilizar a discriminação, a opressão, a 

desigualdade e a violência sistemática e letal contra as mulheres, sobretudo no contexto conjugal, e coibir a sua prática. De 

acordo com as Diretrizes Nacionais para Investigar, Processar e Julgar com Perspectiva de Gênero as Mortes Violentas 

de Mulheres — Feminicídios, “trata-se de estratégia política para nomear e qualificar essas mortes como problema social 

resultante da desigualdade estrutural entre homens e mulheres, rejeitando seu tratamento como eventos isolados, ou crimes 

passionais inscritos na vida privada dos casais, ou provocados por comportamentos patológicos”. Portanto, a sanção dessa lei 

traz aspectos positivos tanto no âmbito privado, porque começa a trabalhar com a cultura que reforça estereótipos de gênero que 

resultam na persistência da violência contra a mulher e, em muitos casos, culminam em feminicídios, quanto no âmbito público, 

porque obriga o Estado a criar mecanismos mais efetivos para a prevenção desses crimes e, consequentemente, para a proteção 

da vida das mulheres. Há diversas razões sociais e culturais que legitimam desigualdades de gênero e, consequentemente, 

culminam nos feminicídios. No Brasil — o 5.º país com maior taxa de assassinatos femininos no mundo —, determinados 

comportamentos que são socialmente legitimados, relativos a papéis sociais que devem ser assumidos por homens e 

mulheres, alimentam uma cultura sexista que, em geral, se manifesta por meio de diferentes tipos de violências contra as 

mulheres. 

 São vários os contextos em que se verifica a persistência da violência letal contra as mulheres, como, por exemplo, o 

íntimo, o não íntimo, o familiar, o sexual sistêmico. Nesse sentido, existem diversos aspectos e diversas razões sociais e culturais 

atrelados ao assassinato de mulheres: o sentimento de posse sobre a mulher que faz que parceiros ou ex-parceiros assassinem 

suas companheiras porque não aceitam o término dos relacionamentos; homens que assassinam suas companheiras para limitar 

sua autonomia, ou seja, para impedir ou por não saber lidar com sua emancipação profissional, econômica, social ou intelectual; 

a cultura machista de objetificação dos corpos das mulheres, ou seja, o tratamento da mulher como objeto sexual e que está 

atrelado e motiva crimes sexuais; ou, ainda, a manifestação de desprezo pela mulher e pelo feminino que se manifesta quando a 

mulher é assassinada por ser bissexual ou lésbica e os agressores matam em razão da orientação sexual, por ódio ou rejeição. É 

importante ressaltar que os exemplos mencionados não esgotam as demais razões que podem ser mencionadas. 

 Por fim, para proteger as mulheres e prevenir a perpetuação dos feminicídios, o Estado pode adotar medidas, como, por 

exemplo, campanhas para conscientizar a população sobre a intolerabilidade das diversas formas de violência contra as mulheres; 

aumento do rigor da punibilidade infracional; implementação e investimento em serviços públicos especializados em 

atendimento a mulheres vítimas de violência; capacitação dos profissionais que atuam nesses serviços, a fim de coibir, por 

exemplo, a negligência nos atendimentos; e a efetivação dos direitos previstos nos marcos legais. É importante ressaltar que os 

exemplos mencionados não esgotam as demais medidas que podem ser mencionadas.  
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QUESITOS AVALIADOS 

 

2.1 – Importância da sanção da Lei do Feminicídio 

0 – Não abordou o tema ou o fez de forma equivocada. 

1 – Apenas mencionou que existe a sanção da Lei do feminicídio, mas não desenvolveu. 

1  2 – Explicou superficialmente a importância da sanção da Lei do Feminicídio 

2 3 –  Explicou de modo efetivo a importância da sanção da Lei do Feminicídio. 

 

2.2 – Razões sociais e culturais atreladas aos feminicídios 

0 – Não abordou o tema ou o fez de forma equivocada. 

1 – Apenas mencionou que existem razões sociais e culturais atreladas aos feminicídios, mas não desenvolveu; OU 

      Citou uma razão social e cultural atrelada aos feminicídios, mas não desenvolveu ou desenvolveu a razão de forma parcial. 

1  2 – Discutiu superficialmente as razões sociais e culturais atreladas ao feminicídio. 

2 3 – Discutiu de modo satisfatório as razões sociais e culturais atreladas ao feminicídio. 

 

 

2.3 – Medidas para a proteção das mulheres e a prevenção dos feminicídios 

0 – Não abordou o tema ou o fez de forma equivocada. 

1 – Apenas mencionou uma medida para a proteção das mulheres ou para a prevenção dos feminicídios, mas não desenvolveu.  

1 2 – Citou apenas medidas para a proteção das mulheres ou para a prevenção dos feminicídios e desenvolveru superficialmente. 

2  3 – Citou medidas para a proteção das mulheres e para a prevenção dos feminicídios e desenvolveu adequadamente. 

 


